
Para.~ os serviçoCtk: ,· 
elll Minas o desenvoJvimê,-

~:-,~ia hos,pita~ar !attjnjam,11 
J -~ nossa cultura impõe 

A gratuidade desses serviço, d systema europeú~Taxa de 
at;sisten.ci,a.: ~ua viabilidade e processo ~e arrecadação...;... Vanta­

gens ~1v1duaes .das cadernetas de assistencia-Um appello 
O professtr 6 roastro Yianna 'Passos, inspector geral da Assistencia Hospitalar e a Alienados, 

concede interessante e opport.una entrevlstà ao uEstado de Minas" · 
O governo do Estado n omeou, r e_ 1 

centemente, o dr, Zoroastro Vianna 1 
P assos, tenente-coronel medico da 
F orça Publica de' Minas, para o -car­
go de InsJ>ector Geral · da Assisten­
cia Host>ltalar e Alienados, 

No intuito de- conhecer as iinhas 
geraes do seu l)rog.;amma. de traba· 
lho nas lmportantés funcções de que 
fo i agora investid o, E'STADO DE 
MINAS procurou ouvil. o hontem, e 
damos a seguir as· iniciativas que o 
'ill ustre i)rnfessoí· da Faculdade de 
;.\fedlcina· se. propõe realizar: 

OUVINDO O PROFESSOR 
ZOROASTRO PASSOS 

- O dec. n.o ·10.666 <rue ·creou a 
Jnspecto1·ia Geral de Assistencia Hos­
pitalar e de Alienados estabelece a 
sua róta quando dispõe ·no se·u arti­
go 1.0

: , , • "supel'intenderá os ser­
Yiços de Assistencía Hospitalar e de 
Alienados e fiscalizará todos os es· 
tabelecimentos ·de assistencia medi• 
ca, vublicos ou particulares, co.m 
excepção dos destinaCos âs doenças 
contagiosas". 

Ahi está delineado o programma 
:i. seguir, e que se ampliará -com o re• 
gulamento a, se1· feito por technicos 
designados pelo secretario da Eduéa­
ção e Saude Publica. 

PLANO DE TRABALHO 
- Desde muitos annos me atenho 

. a estudos dessa natureza, e pelo que 
vi em Paris e Berlim, e pelo ·que co· 
nheço da organização dos serviços 
de asslstencia publica no Uruguay, 
que os possue excellentes, tenho es· 
boçado um prog1·amma, que submet­
tl, em seus traços geraes, aos srs. 
presidente ó legario Maciel e dr. No­
raldino Lima, delles obtendo plena 
a pprovação . · 
- E.m quasi todos os palzes civiliza­
dos a solução · dos problemas .de as· 
sistencia publiC'a pertence áo Esta· 
do. Entre nós, hit uma tentativa fei­
ta nesse seatido velo governo da Re­
publica, · que não ·vingou vor moti­
vos que são do domln!o de toda a 
gente, e a iniciativa actual do gover~ 
no Olegário Maciel. A disposição de 
animo de s. e:xcla. e do seu- secreta· 
rio da Educaçãó e Saude Publica, 
que ju1garam impres~· ndivel irilclar 
movimento de tão asslgnalada mer­
cê. fructificarll . . por certo; em farta 
mésse de beneficios si o povo de Mi· 
nas Gerae;;, comprehen<lendo oil ale­
va ntados desígnios da nova Institui· 
c:ão, vier em auxilio da idéa .que ha ­
de redimir da pl'nuria cs i nstit 11 t()S_ 
de a~sistencia publica de nosso Es-
tado". · · 
GRATUTD i DB n A.. ASSISTE:'.'<ClA 

HvSPITALAR . 
- Não comprehendo, dê Inicio, 

que a asslstencia hospitalar seja in ­
teiramerte gratuita, _co.mo se faz_ Pn• 
t re nós, onde se.'não indaga si o do­
ente que bate. ê.;; portas ,le um hos· 
pital púde .ou ·não, contribuir para o 

. seu tratamento. nor menór nue sei~­
a sua contribu!c:ão. 

E estou a vêr, num ~a!z de senti· 
mentaes como o úo~«n. a:-_ ce1euma· 

· ue levantaria o h0S!1lt;:..l' oue 'j;cnt~ s-
e uma taxa minilY',t ~1e l!flmissão ao"'l 

doentes oue õ~man assem as suas 
•n1f~r-ma!"!:.s- t 0~ s a..mhu1ato1~io~ . 
No f'ntanto. nada · m ais ahs1,1rdo elo 

dlvldual, porque não ha imp'revlden- 1 
eia capaz de sonegar a o bem com- 1 
mum 'ilma pequenina pár,cella da 1·e· 
niuneração · devida ao trabalh o de · 
cada um, Sobretudo, quando , essa 
taxa é .collectlva, ve.m das diversas 
ca nadas soclaes, sob fórmas de co­
operativismo intelligente e utíl, e não 
é paga só na·· hora. da m ise_ria, por­
que a. contribuição deve vir muito 
antes, quando não rel)r esentar o mí­
nimo sacrific!o vara que a, f_az", 

caridade que não offende, porque é­
de todos vara. todos. 

Os hr:spitaes; com isso, s"lrão mais 
efficientes, o vovo mineiro i;;e senti­
ril. enobrecido vorque faz a sua as. 
sistencia publica/ e abençoado se1·á 
o governo ,que entreteceu um com­
plexo admlravel da parcella mlnima 
do trabalho de cada um ,1e nús . 

Pa1·a -realizar esta primei~·a etapa, 
de interesse vital, não me pouparei 
canseiras, e em conferencias noR 
.n1eios associativos, em artigos ele 
jornaes, pela palavra e pela escripta, 
procurarei interessar toda a gente 
nesse trabalho <1ue será de todos, 
porque visa. uma cruzada de effe.i­
tos que não encarecere_l, mas que re· 
saltam, em- fulgurações '10 bem. da 
consciencía de todos os· homens de 
bOa vontideº. · 

U:11 APPELLO 
- Não temos, no Brasil, associa. 

ções de classe com a organização que 
seria de desejar. Por isso, deve ser 
exhaustiV'o o trabalho que me pro­
ponho, sob os auspícios do pr(lsl<len• 
te Olegario :'.\laciel e do sr•- Noraldi­
no Lima. 

Ka Capital elo ;Estado estão mais l 
ou menos agremiadas diversas clas­
ses sociaes, e no interior do Estado, 1 por funcção de suas attribulções, tem ' 
ramificações a maior dessas classes: 
o funccionaJismo publico. E' a elle 
que me dirijo em primeiro logRr, pe. 
dindo que reserve, para os nossos ir­
mãos menos felizes, um por cem dotat­
seus vencimentos no anno de 1933, 
e que no Natal deste anno. no ambl· 
erile feliz dos seus lares, taça a pro­
messa c1esse sacrlflc!o para que se 
diminuam os azares que ereou- des• 
herdados da fortuna, sem tecto e 
se_m pão, e para que de futuro se 
não envergonhe o pobre de ·occupar 
o Jeito de um hospital, custeado não 

,Professor Zoroastro Vlanna Passos pela cai-idade de .outros, mas pela so- . 
lidartedade de todos". ' 

TAXA DE ASi3ISTENCIA A REDE:'.\IPÇAO DA ESMOLA 
- Nesse sentido, . eu pro.poria a - Nós não temos o direito de in -

instituiç:ão de uma taxa de assisten- centivar a menclicancia, como faze· 
cia, qu_e não é vaga no acto de ad- mos no estll.do actual de coisas, e de . 
missão do doente e deve ser contri· collo'car á mercê da generosidade 
-buição de todo o mundo, seli1 distin- deste ou daquelle coração bem for-
-cção, não importando venha o 'con - , mado os que .frequentam os nossos 
tribuinte se utilizar ,directamente do 1\ hospitaes. 
benel'.icio ·decorrente, ou esteja co n. Assim, subalt crnisamos o sent ido da 
correndo a l)enas para mitigar o sot· fraternidade,, · crismando-o de caridade, 
friment o al h eio . . e atiramos ás'faces de quem se hospi--

E' a _ pratica do "amá.e-vos uns aos ta liza sem remunl'ração a lguma., a pê­
·ouu·os·', numa larga sc.men teira ue chá de u m inuti l, peso morto a avolu-
beneficios sem co n ta. ma r a ayalanchc dos males sociaes. 

Para facilitar ·a an-ecada-;;ão des- Com o que proponh o, a esm ola se 
sa ,taxa, poder -se. ia instituil' cadér- digni fica; cria fóoros de solidariedade 
netas em que se a p pol'iam, quinze- ln:mana, e não molesta quem a recebe 

J'-..ªl ou ..• cn~almente, sellos,_ ou se fa- por.que é_ molecula du grande obra e 
s1am declarações de estar ·quite o .1ss1st enc1a soc:al, e se faz por amo~ 
contribuinte, no m ,omento - em que de todo,; sem pt·eoccupações de favo-

, fosse receber os seus salarios, venci· rcccr est a ou aquella classe, e sem es-
mentos, gratifica ções, ou ·q ue nome tabelecer cotejarnentos que deprimem • 
tenha, o estlpend!o, emflm, do seu Ninguem sabe, na derrota caprichosa 

· trabalho. C'u, sim plificando o systc. th> dl;stino, quando vai chegar a nos­
ma, 'co brar a · taxa em descont os sa hora de ir bater á portas de um 
mensae,i na s folhas de 'pagan;ento. insti t uto de assist'encia publica; e 
. I nicial me:nte ,essa contribu ição se- · quando soar essa hora, aquclle que o 
na~e:;-tlmadtii u m vor cerito, no ma· dest ino esqueceu de am parar receberfl, 
ximo, d . ordenados.,, sem r cpugna nc:a e sem falso pudor, 

VIABILIDAD E .>ESSA o beneficio de uma obra para que con-
' l'HIBli'C c ..Ão correu como t ol:la a gente. 



e urrra; t . 
doentes que cJ .~ man assem as fmas 
•n1f~!"~arl:a t r,c; s a,..m hulato1~i·o~ • 

No entanto, n!lda ma,!s ahsurdo dn 

·aue o .que .. .se faz ·,no "Brasil. e n_ada 

,;_ais Joglco e ,::iaT.c:· cfürno do <1Ue a 

pr~ t!ca europP'l. e norte-americana. 
· Eu vi. no "Larihnlslére", · ssrv!'!O 

"Civlale", do prof. ::lfA.r!on. en1 · Pa­
ris todos os doentt>s -ele amh11latn1·i'"l 
paga1· uma taxa s.emanal de ciois 

- francos n?.1·n tratamento. n €'"1 Ber · 

lím, qua~do dis"" que no · Brasil a as­
. '<lsten<'la hospitalar !'ra inteiramente 

gratuita, 1)1·eclsel testemunhar o ta­

cto. tal 11. in,,redufü1ade 110 meu ln· 
· terlocutor. rsso em pa!zes onde o 

Estado ,;e encarrega <le orientar e 

fazer a asslstencla e não a differe á. 

iniciativa particular; 
Andam errados o,:; europeus e os 

norte-americanos? Não 
A missão elo Está.elo é ·preclsamen· 

,te essa: . coordenar auxllios, crear 
· trlbutacões, etc., e • depois em prega!· 

·as para bem da collect!vlclacle, Llt 
n!nguem reclama .e t<ido o mundo 
ll.cha justa a taxa de admissão, ou 
que tórma tenha {t contr!bulç:ão ln-

ximo, d . ordenados.,. 

VIA.B[LIDADE ..>ESSA 
TRIBUTAÇÃO 

- .Supponhamos um operario ven­

cendo mensalmente cento e vinte mil 

réis. A sua eontribuiç;ào Dara o fun· 
do de assistencia pu IJ!ica i;eria de 
mil e duzentos réis. Qual o opéra·_ 

rio que não põe fóra, inutilmente, e, 

ás vezes, prejudicialmente, mil e du· 

zentos réis '! E quantos beneficios não 

se poderia · fazer, L'e\'ertendo ao bem 

commtLm os milhares de inil e .du­
zentos -réis do nosso operariado? 

Estou crente de que com essa con­

trlbuiç:ão .min!ma ue todos que tra­
balham, operarios, magistrados, em­

p1·e,gados do commercio, etc., etc., 

:Minas realizaria; á marav!lha, um 

servlco moc~elar dé assistencia, for­

mando v.ara quem o creou e para. os 

que o custearem, uma aureola. que 

.não se apagara., vor<Íue 6 feita de la· 
gr!mas que •se estancaram, ' de · v1;e• 

ces susurradas t>elos beneficiados, de · 

bocaõos de· alma e óe eora~ão · de 

quantos se viram alentados vor uma 

e11..- r11 ;a;..:-p.._.
0

._,._ _ ___ .,. __ _________ _ 

o beneficio de uma obra para que con­

correu como totla a gente. 
Esse o socialismo christão, que nos 

permittirá g1·ande felicidade, quando 

em Minas se não tiver de assistis o 

espectaculo doloroso e deprimente ~a1-.1 
a nossa ch·i:Jzação de se · ver fechado 
um hospital, e · quando se contarem ás 
dezenas 0 s institutos que curem os en- , 

formos, abriguem ,·clhos e iuvalidos, jJ 

e dêm agasalho aos pequeninos des- 8 

he1'dados da sorte . 
Nós precisamos cuidar com carinho 

desse problema e, resolvendo-o, fazer 

desapparecer d.o nosso paiz ·as causas ' 

que fazem desiguaes, na desdita, os fa­

vorecidos da fortuna e os de quem é 
ella madrasta. · 

E é tão facil conseguir uma assisten­
cla perfeita, quando essas idéas forem 

de uso corrente, quando entrarem no 
domlnlo d0 nosso subconsciente, que 
não serei utopista, prevendo, para bre.,. 
ves dias, os frutos da obra altamente· 

social que devé decorrer da Inspecto­
ria. de Assistencia Hospitálar e de 

Alienados." 



1 VANTAGE~S I;'il!IVIOUAES D. AS CA .. 
! DÉHXETA~'.íJE ASS ISTENCIA 
·• - Hoje a admissão nos hospitaes se 

faz, ou como favor, ou por imperativo 
de um attestado de indigencia. De um, 
ou de o utro modo, obrigando o en- · 
fermo ao empenho- de um pedido. 
Adoptada · a cadernet a, o enfermo quó 

·se destinar a um instituto de ·assb~ 
ter.eia publ'ca nã0 precisa mendigar a 
sua admissão, e só tem de Ir bater á 
porta de um:1 casa que ajuda a man• 
ter, e onde terá o tratamento que lhe 
garantiu a sua prcvldencia, noi:tead~ 
pdo principio da solidariedade huma­
na . 

Muito mais humano 'e muito ma:\ 
digno p/fra a nossa cspcc!e é essa re­
ciprocidade de serviços: sãos, contri­
.buimos para o ti-atamento dos que 
adentraram as casas de assistencia; 
enfermos ou invalidvs, receberemos a 
cura ou o abrigo m:nistrados em vir­
tude da obrigaçã0 q ue temos de auxi• 
!'ar uns aos outros." 
DISTHIBUIÇÃO DAS CONTIUBUIÇõE~ 

- Recolhidas a um instituto de cre­
dito, á disposição da Inspeetoria, se-. 
rão rateadas pelos hospitaes cadastr.i.­
úos, a razão de um tanto por leitu­
dia effcctivamente occupado . A dis­
tribui<:ão se fará mez a mez, ou do 
modo por que se regulamentar, não de~ 
,·endo, entretanto, o auxilio exceder de 
not·eufa dias transcon-idos da primeir .­
contribuição. 

O auxilio le:to-dia effectivamentá 
occupa do mereceu larguissimo appla11-
so do presidente Olegar:o Maciel, p () l' 
ser de crit erio a~olutamente justo e 
vii· derrogai.' o anachronico system,1 
de dist r·ilmir dois contos de réis po:, 
hospital, tivesse elle dois ou duzen. 
tos ." ___..__ 

1 

co~ro o GOVERNO CONTRIBUIRA' 
O goyerno contribuirá com as ver­

bas que destinar a esse fim cm SCtl 
or,;amento, e com 0utras que lhe se1·f""' 
accrescidas, quando se verificarem sal-' 
dos orçamental'ios , Além d :sso, l'U 
lcmhl'aria uma taxa pesada sobre ,, 

1 

jogo, que é um mal, ma s é mal que '.,e 
não tem podido cohihir. E a tel-0 

1 
clandestino, com todos os malcfici,>s 
qu e lhe são inherentes, não seria 111 ('-• 
lhor regulamentai-o sobl'ecarrengan ­

do-o· de um impostq que fosse levaP, 
um pouco de alegl''a e de paz aos lares 
desafor tunados?" ,_ 

Cfl UZADA DO BE~l 
- .!t· ohra que cabe á Inspectoria Ge. 

ral de Assistencia Hospitalar e de 
Alienados p1·ecisa do concurs0 de tod,>s 
os homens de boa vontade. Necess,a -

- rio se fazia quem a iníciass.e.... .Esta glo­
ria cabe ao presidente Olegario Ma­
ciel e ao seu dynamico secretario ela 
Educação e Saude Publica, dr. Noral­
din0 <le · Lima. Em torno della se <le-. 
vem grupar todos os bons mineiros. 
Na Capital, além do appello que faço 
ao fnnccionallsmo publico estadual e 
municipa1, peço o amparn forte d:'\· 
Univct"sidade de Minas Geraes, da A~­
soc 'ação Commercial, das diversas as, .• 

, 1 soei:wões opcrari:Ís, .da Associação cloit 
Empregados ' do Cornmcrcio, do Dire­
ctorio Central dos Estudantes, de quau­
los tenham uma parcellà de boa Yon­
tade. E si todos mm unirmos nesss 
santa cruzada do bem, Minas Geraes, 
a·o ensejo do Natal deste anuo, esta1·à 
empenhada mi lu ta santa de ampar:u· 
os que inffrem pelo aHi,ssimo princi­
pio pe que devemos dar, uns aos ou­
tros, nas asperezas da 'vida, um pouco 
de sacrific~os para bem de todos." 


